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A atitude dos sindicatos em face do 
cooperativismo 





O Segundo Congresso Operario Bra- 
zileiro, ha pouco reunido nesta capital 
por iniciativa da Confederação Operaria 
Brazileira, reprezentou, insofismavelmen- 
te, no conjunto dos seus delegados, o 
pensar dos trabalhadores deste paiz. Das 
muitas e importantes questões nele aven- 
tadas fez parte e deu marjem a uma 
longa e acalorada discussão o tema: 
“Atitude do sindicato em face do coope- 
retivismo”, 

No momento em que se propaga tão 

“fortemente, com o auxilio do governo, 
no seio das associações, mais este en- 
godo oficial aos trabalhadores, era na- 
“ral que não podia deixar o Congresso 
de traiar do assunio e sobre ele formu- 
lar sua opinião, ponderada e firme, con- 
citando os trabalhadores a não atrofia- 
rem suas enerjias descambando por um 
terreno falso e sim, a conservarem inta- 
cto, coezo, o valor do sindicato de rezis- 
tencia como organismo cuja ação sempre 
pronta só póde ser a rezultante do Lton- 
graçamento, da união das forças prole- 
tarias no acordo para a luta contra o 
patronato. 

Bem sabemos que os governos, para se 
tornarem populares, para se mostrarem 
liberais, costumam fomentar a propa- 
gorda destas cataplasmas, destas iscas 
traicociras, como o é o cooperativismo ora 
propagado por influencia do ministerio 
ca agricultura — e o fazem justamente 
para desviarem, por uma enganoza me- 
Inoria — hipocritamente fi'antropicos — 
-como são todos os que vivem parazitaria- 
inente-—-com o fim de, distraindo os tra- 
balhadores com estes chamariz, desvian- 
do-os do caminho já traçado e que devem 
continuar, implantar-lhes a discordia, a 
dezoricntação, sabedores como estão de 
que enquanto assim acontece mais se 
vai mantendo a escravidão operaria e 
por conseguinte prolongando a orjia dos 
aque bacanalmente vivem. 

Assim, pois,“a rezolução do Segundo 
Congresso, com referencia às cooperati- 
vas é eloquente e quem a poderá, com 
Jojica e criterio, contestar? 


A moção abaixo obteve a aprovação 
unanime de cento e tantos congressistas 
que tendo convicção indestrutível do va- 
'or da ação sindicalista quando sem es- 
torvos, sem distrações, aconselharam a 
abstenção do sindicato de tudo que o 
possa disvirtuar. Eis a moção apro 
vada: k 

“Considerando que o sindicato opera- 
rio, para bem preencher os seus fins, 
tem que ser um nucleo de combate franco 
e luta aberta contra a exploração patro- 
nal; . 





DS PRESTADORES PICOS 


Os leaders do partido socalista nunca 
comprenderão que a ação politica será 
sempre esteril e abortiva porque ela 
não viza a abolição do poder e do domi- 
nio, mas ao contrario, tende a perpetual- 
os. O mal está na sua propria essencia 
e o seu-exercicio deve inevitavelmente 
arrastar à corrupção e á fraude. E” nas 
salas lejislativas onde se conjuram todos 
os trucs de prestijitação, assim como é 
tambem ali onde são forjadas e aplicadas 
as cadeias que hão de prender o espirito 
livre do povo. 


Todos os partidos políticos teem sido 
muito generozos em promessas e rezolu- 
ções, mas uma vez no poder e tendo oca- 
zião para cumprir as couzas prometidas, 
demnstram-se mizeros impotentes. Cada 
partido que tenta entrar trabalha nos 
mesmos moldes que o seu antecessor, e 
as promessas feitas antes da eleição são 
depois atiradas ao vento. E” no circo po 
lítico que os chamados cidadãos reprezen- 


considerando que as cooperativas, além 
de não constituírem um instrumento de 
luta servem mais para distrair a atenção 
dos sindicatos da ajitação quotidiana, da 
ajitação permanente contra os detentores 
da riqueza comum, encaminhando q pro- 
“ctariado para u mterreno de falazes me- 
norias, incompletas e amortecedoras; 

considerando que a vasta propaganda 
do cooperativismo, que o atual governo 
tem feito viza precizamente desvirtuar os 
destinos reais do sindicato, desviando, 
desse modo, os trabalhadores dos unicos 
metolos de luta capazes de satisfazer as 
suas aspirações, como o são os metodos 
bazeados na ação diréta; e 


considerando, finalmente, que são mui- 
tos os exemplos de esfacelamento de 
sindicatos, devido exatamente á criação 
e direção de couperativas pelos mesmos; 

v Segundo Congresso aconselha seria- 
mente a todas as sociedades de rezisten- 
cia que se não deixem levar por belas e 
sedutoras promessas partidas de cima, e 
que deem combate rijo e decidido à in” 
stalação e direção, pelos sindicatos, de 
cooperativas de quaisquer especies, con” 
servando-se sempre coerentemente den- 
tro dos fins essenciais ao sindicalismo: 
a rezistencia encarniçada e tenaz contra 
o capitalismo voraz e insaciavel.” 





Os trabalhadores teem sido até hoje a 
vitima de todas as explorações e quando 
eles se preparam, unem suas forças e co” 
meçam a dezenvolver uma ação continua 
e metodica destruindo desse modo o reji- 
men de opressão em que vivem: quando 
eles assim começam a ajir surjem logo 
os filantropos pretendendo desvial-os 
desta rota, prometendo emancipal-os. 
E* necessario, porém, que os trabalhado- 
res desconfiem sempre destas falazes 
promessas, pois os que as fazem só 
tendo em mira o embuste são levados 
pelas suas ambições pessoais, mas nunca 
porque tenham convicções: são os eter- 
nos mistificadores. 


Não podemos nem devemos ficar indi- 
ferentes ante a burla que se pretende 
impinjir aos trabalhadores deste paiz. 
Estamos na brecha e sobre o assunto 
pretendemos fazer tuz. Para frente sim, 
para traz nunca. 


A Voz do Trabalhador começará, pois, 
no proximo numero a publicação de uma 
série de artigos demonstrando à insufi- 
ciencia do cooperativismo e a pernicioza 
campanha oficial em seu favor patroci- 
nada pelo governo. 

Alerta, trabalgadores! 








M277< 
tantes do espirito publico são converti- 
dos em acrobatas deshonestos. 

A politica, o poder e o prestijio estão 
completamente divorciados do espirito de 
liberdade ( humanidade—ou antes, nunca 
se cazaram. Não importa sob que ban- 
deira ou partido estão filiados, os poli- 
ticos mostram sempre o mesmo dezejo 
de dominar, ludibriar e esmagar todo e 
qua'quer vestijio de liberdade. Nós não 
participamos na farça eleitoral porque 
somos opostos á reprezentação politica, 
— votamos sempre em nós mesmos. 

Todo aquele que exerce poder e auto- 
ridade torna-se necessariamente num ini- 
migo das aspirações libertarias do povo 
em jera! e dos seus constituintes em par” 
ticular. Esta verdade tem sido provada 
milhares de vezes. Um dos argumentos 
prediletos dos socialistas é que, sendo 
minoriq. não podem fazer aquillo que 
dezejam. Esta dec'aração não tem pezo 
nenhum, porquanto a ação politica im- 
plica a rendição completa de principios, 
e a admissão deste fato, voluntaria ou 
involuntariamente, sanciona aos partidos 





| 


bate, essencialmente bazeados na re- 
zisiencia á exploração capitalista. 

Ora, sendo as autoridades governa- 

"| mentais simples instrumentos de de- 

—— | feza da classe capitalista, evidencia-se 
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vitoriozos o direito á preza. (s socialis- 
tas nunca terão maioria em lejislatura 
alguma, e ainda que a tivessen, a histo- 
ria demonstra que nenhuma c'asse privi- 
lejiada se deixará expropriar por mera 
ação legal. 

E então? Terão que recorrer à ação 
revolucionaria, e esta mudança de tatica 
cauzarlhes-á a perda de todos os seus 
rartidarios anteriores, que lhes seguiam 
injenuz e unicamente confiadas nas me 
didas conservadoras e legais. O goverr 
pôde dispor do seu exercitojc então . 
compacra maioria de votado NÃ socialistas 
transformar-se-á numa pequena minoria 
Ce revolucionarios, rezultanto isso em 
colocar os conservadores em pozição su- 
perior. E” esta a sorte de todo o movi- 
niento que faz mais questão da quanti- 
dade do que da qualidade, e o do fata- 
lismo economico em vez da sã' ação re- 
volucionaria. 


Podemos tomar a Alemanha como um 
exemplo da importancia e ineficacia da 
ação politica. Os milhões de votadores 
socialistas e os seus numerozos reprezen- 
tantes no Reichstag não podem exercer 
a minima influencia sobre as questões 
palpitantes do dia, nem mesmo sobre os 
assuntos de importancia secundaria, Os 
armamentos continuos e o estreito espi- 
rito nacionalista encontram: fortes parti- 
darios entre todas as classes, incluzive os 
socialistas. Quazi que nenhum bafejo de 
idealismo revolucionario jamais inspirou 
as massas alemãs. Si, em vez de empre- 
gada durante 40 annos em lutas inuteis 
nas urnas, a enerjia socialista fosse dis- 
pendida em fazer a propaganda sã sob o 
terreno economico e revolucionario, ani- 
mando a união solidaria de todos os que 
:abutam, eclipzando toda a panacéa poli- 
tica com uma vigoroza e rezo'uta cam- 
panha de ação diréta, gréve jeral e expro- 
priação, os escrivinhadores da historia, a 
estas horas, estariam fazendo serão... 


(Traduzido de Why? revista mensal 
que se publica em Tacoma, Washington, 
Estados Unidos da America do Norte.) 
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ComoacC. O.B. responde ás 
manobras ministeriais 


Estampamos em seguida o ofício da 
Confederação Operaria Brazileira en- 
viado, em resposta, ao Escritorio de 
informações sobre sindicatos e coope- 
rativos. Este Escritorio, como se sabe, 
é uma dependencia do Ministerio da 
Agricultura... 


“Cidadão C. A. de Sarandy Rapozo. 
— Recebemos a vossa circular, e mais 
os estatutos do Sindicato Profissional 
dos Operarios do Arsenal de Guerra 
do Rio de Janeiro e da Cooperativa de 
Consumo dos Operarios do Arsenal de 
Guerra do Rio de Janeiro. 

Em resposta a ela temos a declarar- 
vos: 


Que absolutamente de modo ne- 
nhum queremos aceitar o “sindicalismo 
e o cooperativismo” propagados e au- 
xiliados pelas autoridades do paiz. 


E não os queremos aceitar pelo se- 
guinte: esta Confederação e todas as 
federações e sindicatos que a com- 
põem são organismos de luta, de com- 


desde logo que com elas só poderemos 
ter uma especie de relações — a re- 
zultante da luta quotidiana e tenaz, 
que constitui a mesma baze em que 
assentam as nossas organizações. 


Para que saibais da nossa atitude 
em face do cazo especial que vos pre- 
ocupa — o cooperativismo, — envia- 
mo-vos o ultimo numero do nosso or- 
gam 4 Voz do rabalhador, onde en- 
contrareis a moção sobre o assunto 
aprovada pela grande assembléia de 
irabalhadores do Brazil ultimamente 
reunida nesta cidade por convocação 
desta Confederação. 


Dito isto, parece-nos inutil acrecen- 
tar que estais perdendo o vosso pre- 
ciozo tempo em enviar-nos circulares 
e mais documentos emanados das au- 
toridades publicas. 

Não tomeis esta perentoria afirma- 
ção nossa como uma descortezia para 
com a vossa pessoa. Guia-nos excluzi- 
vamente a coerencia com os nossos 
principios e as nossas convicções. 

Saude e liberdade. — Rozendo dos 
Santos, secretario jeral.” 





AINDA O SEGUNDO CONGRESSO | 


Ê Temos, hoje, que fazer algumas li- 
Jeiras retificações na noticia do Se- 
gunde Congresso, saída no numero 
passado 4 Voz do Trabalhador 
além de algumas notas complementa- 
res o explicações que julgamos neces- 
sarias, 


“him 


ar o=uus que figuravam 
«iv tendo tomado parte no Con- 


gresso está O nosso camarada Honoré 
Cémeli, que, por motivos de força 
maior, não compareceu ás suas ses- 
7088, Como reprezentante que era do 
Sindicato dos Graficos de Maceió. 

Aí fica a retificação, para evitar 
futuras duvidas, 


a 


A Federação Operaria de Belém 
(estado do Pará), que aderiu ao Con- 
Eresso, mas que não teve, por falta 
de tempo, delegados seus e dos seus 
sindicatos (á eceção da União dos 
Operarios Sapateiros, que nomeou re- 
prezentantes) é composta das seguin- 
tes associações de classe: 

União dos Operarios Sapateiros; 

União dos Chauffeurs; 

União dos Vendedores Ambulantes ; 

União dos Carregadores; 

União dos Manipuladores de Pão: 

União dos Artistas Alfaiates; 

União dos Ofícios Varios. 


cmm— 


No dia 8 deste (outubro) recebe- 
mos O seguinte telegrama de Cuiabá 
(Mato Grosso) : 

“Prezidente Congresso Operario — 
Liga Operaria Cuiabana sessão ex- 
traordinaria hoje vos nomeou seu de- 
legado perante Congresso Operario. 
Cordiris saudações. — João Luiz Pe- 
reira, prezidente.” 

Não sabemos a que atribuir o atra- 
zo do telegrama, si a um engano da 
data dos camaradas da Liga Operaria 
Cuiabana, si ao... telegrafo. Porque 
tambem o telegrafo, nesta abençoada 
terra marechalicia, é uma maravilha 
estupenda... 

Conste, entretanto. 





O telegrama do grupo de campone- 
zes, assinado Bernardino e Correia, é 
de Campos Novos de Paranapanema 
(estado de S. aPulo) e não de Rio de 
Salto Grande, como saíu. 





Agora, uma explicação. 

Alguem extranhou que tomasse 
parte no Congresso os dous jornais 
operarios Jerminal! e A Lanterna, 
de S. Paulo, este anti-clerical e aquele 
anarquista. 

Bem. Agora, ouvi: no ultimo nu- 
mero desta folha anterior ao Con- 
gresso, dizia a comissão organizadora 
que os convidara por serem eles (da 
mesma fórma que O Trabalho, de 
Bajê, e este periodico) feitos por ope- 
rarios, conhecedores e interessados no 
movimento. 

Ora, o Segundo Congresso Opera- 
rio Brazileiro, embora convocado pela 
Confederação Operaria Brazileira, 
não foi um Congresso excluzivamente 
da €, O. B-: nele tomaram parte va- 
rias associações não confederadas. 

E pelo seguinte: foi um Congresso 
de preparação, avaliação de forças. 
cm que dezejavamos, e o coseguimos, 
saber o estado prezente, as aspirações 
e a força do proletariado do Brazil. 

Por estes mesmissimos motivos é 
que aqueles dous jornais foram con- 
vidados, couza esta de que absoluta- 
mente não estamos arrependidos. 

“Damos esta explicação simples- 
mente para tirar duvidas, que possam 
dar lugar a possiveis confuzões, male- 
volas ou não, de comentadores prezen- 
tes e futuros. E é só. 








RELEMBRANDO UM CRIME 


13 DE OUTUBRO 


Aqu:, como em toda a parte, este 
ano como sempre, a Federação Upe- 
raria não deixou de comemorar devi- 
damente o passamento do grande ini- 
ciador do ensino racionalista. 

E não podia ser de outra Fórma. 
Ninguem melhor do que os trabalha- 
dores compreendeu e abraçou a obra 
de Francisco Ferrer, e ninguem mais 


do que os trabalhadores teem-na PA reito de roubar, 
MEO. 


pagado com ardor e entuziasmo. 


Ferrer foi pedagogo, porém sua 
obra toi quazi que repudiada por 
seus colegas, que aliados com a 
burguezia e o clero não podiam de 
fórma alguma estar concordes com! o 
novo metodo, pois reconheciam que, 
educando a infancia racionalmente, 
obter-se-ia uma humanidade. concien- 
te, que por força se rebelaria contra 
sua prepotencia e seu dogma. 

A burguezia e o clero de todos os 
tempos, muito cuadadozamente elimi- 
navam do mundo um homem que com 
sua ciencia ou filozofia posta ao al- 
cance dos oprimidos, os viesse preju- 
dicar, apoderavam-se de sua obra, des- 
truinam-na ou adulteravam-na, opondo 
diques á sua propaganda rejeneçadora 
ou libertadora, para garantir a sua 
exploração e seu roubo, e por isso 
climinaram covardemente o fundador 
Ja Escola Moderna. 

Antes de F Ferrer muitos homens 
irabalharam, dedicando quazi toda a 
sua vida á mesma obra de educação; 
durante muitos seculos a humanidade 
trabalhou para acumular os materiais 
que serviram a Ferrer de alicerce para 
sua obra, que é a concretização e me- 
todização de todos os conhecimentos 
pedagojicos e filozoficos, legados pe- 
las jerações passadas. 

Ferrer teve seus predecessores e 
tem continuadores do ideal pelo 


-qual ele se sacrificou e pelo qual mui. 


tos se sacrificaram antes dele, e mui- 
tos ainda serão sacrificados. Ele, de- 
vido ás circunstancias que acompanha- 
ram a sua trajica morte, tornou-se ce- 
lebre, e é considerado martyr. Não é 
no entanto, o martir unico, não é o 
primeiro e não será o ultimo. Muitos 
e muitos outros se sacrificam, muitos 
lutam e muitos são martires pela mes- 
ma idéia. Às circunstancias é que tor- 
nam estes martires anonimos; se nos 
fosse possivel contar todos eles deve- 
riamos-nos manter em uma comemo- 
ração continua, num ininterruto pro- 
testo. 

Assim, pois, neste dia não devemos 
unicamente glorificar Ferrer, mas com 
ele aqueles que quotidianamente se 
sacrificam por esta mesma obra de 
educação, movidos pelo mesmo sen- 
timento de rejeneração, e empenhados 
na grandioza luta de libertação hu- 
mana. 

ZENON DE ÁLMEIDA 


NA FEDERAÇÃO OPERARIA 


A" hora anunciada, estando o vasto 
salão da Federação repleto de opera- 
rios, notando-se tambem um punhado 
de academicos, foi aberta a sessão por 
Cecilio Vilar, que, apóz pequena alo- 
cução á data, deu a palavra ao com- 
panheiro Zenon de Almeida, que falou 
sobre o Espiritismo e Racionalismo, 
demonstrando a falsidade das afirma- 
ções que dizem ter sido Ferrer espi- 
rita, dizendo que as comunicações de 
além tumulo, que os mediuns dizem 


PARA REFLETIR 


A Justiça parece-se com uma vir- 
jem semi-despida; os contricantes a 
convidam, os procuradores a solici- 
tam, 9s advogados a iludem, os juizes 
e os trutantes acabam por violental-a. 
— Soria ARNAUD. 


*o om 


Isso que se convencionou dezignar 
com o nome de “contrato do traba- 
lho” não tem os caráteres especificos 
e bilaterais dum contrato; é, na rea- 
lidade, um contrata unilateral, favo- 
rarel sómente a um dos contratantes, 
— é um contrato leonino. — EmILE 
Povcer. 

a 


zo íw 


O homem moral é o homem que 
ecra, é o homem que produz, é o pro- 
fissional manual, quer dizer, desbo- 
rocratizado, porque a profissão assim 
entendida é a metodização do traba- 
lho, a disciplina das enerjias, a atim- 
dade tornada util, é por ecelencia a 
atividade produção de valores. — Ma- 
nvEL RíBEIRO. 


wo a x 


Os financeiros podem ser classifi- 
cados entre os ladrões, mas entre os 
ladrões que compram ao-governo o di- 
— Coxsrancro Ro- 





















gjim de assistirem a referida 
são; a qual começou ás-5 horas da 
de. Eis 

A ela compareceram dous relijiozos 
franciscanos, fato este que se deve 
trizar. 

a vida de Fer-| O companheiro Cecilio Vilar, falan- 
"falou sobre os aconte-| do em primeiro lugar, entuziastica- 
cimencos que precederam a trajedia | mente demonstrou que a obra de Fer- 
de Montjuich; Antonio Moreira e Ma. | rer era preparar q criança de hoje, 
nuel de Oliveira sobre os ultimos| para que ela fosse capaz de tazer a 


FAZENDO LUZ- 


- ' , E 

Anda por aí afóra' uma “certa propa- 
ganda oficial do cooperativismo que, a 
bem da cauza operaria, preciza ser com- 
batida, coms lealdade e altivez. : 

Ha dias recebemos uma carta dum ca- 








sem nenhum intuito de rezistencia, sem Até hoje, nas suas paredes frequen- 
nenhuma idéia de protesto, está perdido | tes, póde-se dizer que muito raramen- 
para toda a atividade fecunda. Só é ar- | te Q trabalho tem saído realmente ven- 
rastado á luta pela força das circumstan- cedor do capital. Lutando sem coezão, 
cias, mas q contra-gosto, de surpreza,| O operário se vê, quazi sempre, na 
sem entuziasmo, sem o animo disposto | continjencia de capitular pela fome, 
a vencer. O medo de “dezorganizar” o | como acaba de acontecer na Escossia, 
grosso exercio reunido em volta da glo-| 405 trabalhadores não confederados. 
rioza bandeira do subzidio paraliza mes- | Desde, porém, que dezapareça essa 
mo os mais concientes. Imaginem! eles | dezunião, e que o trabalho, em vez da 


marada que tomou parte no Segundo | tem mcdo de limpar o sindicato das ex- 


acontecimentos de Portugal. 
O academico Vitor Russomano, com 


revolução de amanhã. 
Seguiu-se a este o compafheiro Jozé 


" propaganda comemorativa do quarto 


argumentos científicos reforça o se-| Elias da Silva, que dissertou sobre o 
gundo orador, fala sobre o materialis- | metodo racionalista da Escola Moder- 
mo, concordando que Ferrer de modo | na, e as consequencias da aplicação 
algum podia ser espiritualista. deste na educação da criança, conse- 
Rafael Munhoz e Jozé Borobio fa-| quencias estas temidas pelo capitalis- 
lam tambem sobre a data, sendo ao| mo, que vive aliado ás instijuições 
final aprezentada por um dos prezen-| reacionarias, as quais se apressaram 
tes a seguinte moção, que foi apro-| em interromper, embora baldamente, 
vada: a obra de Ferrer, assassinando-o. 
Faia então o companheiro Leal Ju- 
; ú nior, com à sua palavra quente e in- 
“Considerando que o dia 13 de ou-| flamada, encarando sob varios aspétos 
tubro foi assinalado pelo barbaro assas- | à questao Ferrer, declarando. que ha- 
sinato de Francisco Ferrer, fundador | ZEadO Lia e. ii o rr 
da Escola Moderna, moldada nos prin- | zejava ouvir a palavra dos time. 
cipios do ensino racionalista; nos prezentes, pois com eles compro- 
considerando que na Escola Moder- ! metia-se controverter. 
na está a esperança dos homens do fu- Então, um dos relijiozos, frei Pedro 
turo: O povo livre do Rio de Janeiro, | utilizase de seu verbo facil e pro- 
reunido em sessão publica a convite | cura fazer a biografia de Ferrer, apre. 
sa F.O. O. R. J., renova o seu protesto | zentando-o como um máu homem. 
contra a inquizitorial Espanha, repre- | pois tinha sido máu marido e inje- 
zentada pela sanguínaria triolojia de | nuamente o acuzado como responsavel 
Afonso, Maura e Lacierva, e encar- | pela semana sangrenta de Barcelona, 
rega a meza de, por intermedio do | pois que um trivunal militar o havia 
jornal operario Tierra y Libertad, le-| julgado e reconhecido culpado. Esten- 
var aos camaradas da Espanha a sau-| ceu-se depois e mconsiderações sobre 
dação dos que aquem-mar trabalham | o anarquismo e os anarquistas, pro- 
pela cauza que levou F. Ferrer ao ne- | curando sempre combatel-os como no- 
gregando castelo de Montjuich. — A. | civos á ordem social. 
Mariins.” Rebatendo-o, Leal Junior, com bri 
| E lhantismo controverjiu com frei Pe- 
Foi encerrada a sessão ás 10 1/2] gro durante mais de uma hora, haven- 
horas da noute, com grande entuzias- do varios apartes de operarios prezen- 
mo, cantando-se a “Internacional”. tes, auxiliando os argumentos de Leal 


Junior. 
NA LIGA DE JANEIRO DO RIO|" Em seguida Jozé Elias da Silza em 


rapidas palavras combate os argumen- 

Distribuiu esta agremiação um ma- | tos-de frei Pedro fazendo uma sinteze 
nifesto convidando o publico a assistir | dO idéial comunista e justifica a revo 
á sessão de propaganda, comemorativa lução social como meio de tornai-o 
do quarto aniversario do fuzilamento. | Fealizavel. - . 
do inolvidavel mestre racionalista que | Sendo então mais de 8 horas da 
foi Francisco Ferrer y Guardia, tom- | Noute, encerrou-se a sessão, prorc- 
bado mortalmente pelas balas assassi- | tendo o relijiozo frei Pedro votar 
nas de Antonio Maura e seus asseclas | Áquele recinto, quando os seus já rete- 
na madrugada de 13 de outubro de ridos adversarios lá estivessem. 

1909, nos fóssos de Montjuichs Terminou a reunião sem que hou- 

A's 8 horas da noute o vasto salão | “esse o menor incidente entre os an- 
que lhes serve de séde achava-se re- | tAgonistas. 
pleto de camaradas e elevado numero | Foi inegavelmente uma proveitoza | 
de senhoras e senhoritas. O secretario | jornada de propaganda proporcionada 
Carlos A. de Lacerda prezide a sessão | pelo Centro Operario Primeiro de 
e fazendo uma breve alocução ao ato, | Maio, que é o difundidor, pela pro- 
cede a palavra ao dr. Jozé Oiticica, | paganda que faz da instrução entre 
que prendendo a atenção do au-|os trabalhadores daquela cidade. 
ditorio com uma bela dissertação so- 
bre o papel de Francisco Ferrer en- 
quanto vivo, as consequencias da sua | PALAVRAS DUM EXPLORADO 
abnegação, e por fim diz que a me- ; 
lhor fórma de comemorar, de conser- | Desde que milito nas organizações ope- 
var a memoria do grande mestre, era | rarias, tenho visto muita couza, em algu- 
continuar a sua obra racionalista. ma das quais tenho participado, umas 

Então, fez um minuciozo estudo so- | vezes a favor e outras contra o que me 
bre a fundação de escolas e demonstra | tem levado a repetir e a compreender 
que o que a principio parece dificil, se | que muitos dos fatos que neles se pas- 
torna 6 mais pratico que dar se póde. | sam são contraproducentes para a boa 

Ha facilidade de fazer iniciar, ad- | marcha da luta proletaria. 
quirindo-se salões gratuitos para o Por exemplo as discussões alteradas 
funcionamento das escolas diurnas;|que trazem á baila insultos, ofensas, 
cita o salão da Liga, o salão da Fede- | ameaças e calunias, couza esta que. re- 
ração Operaria, que de dia não teem | dunda só em beneficio da classe patro- 
movimento e lhe parece que OS seus |nal e em prejuizo da classe produtora. 
componentes não negariam esse con-| São cazos que se dão diariamente e 
curso. Cita outros mais salões. Refe- | que acabam por criar entre os proprios 
re-se ao professorado, declarando que | operarios, uma série de adversarios do 
desde já se póde contar pelo menos | nosso movimento: : 
com trez senhoritas que se prontificam | E isso se evitaria instruindo-se os tra- 
a lecionar, conhecem o racionalismo | pajhagores uns aos outros, instalando-se 
além de terem, O, curso da Escola Nor- bibliotecas e cursos racionalistas e pror 
mal. Ele se prontifica a preparar al- 
guns companheiros para esse mister. 
Finalmente concita um pouco mais de 
esforço da parte dos admiradores de 
Ferrer, que devem deixar de o admi- 
rar passando a imital-o, praticando a 
sua obra humanitaria. Concluindo a 
sua brilhante peroração, apela para os 
prezentes para que desde já iniciem 
este tentamen. 

Seguiu-se-lhe com a palavra os com- 
panheiros Caralampio Trillas e Can- 
dido Costa, que secundaram a opinião | Pairemos sempre por cima de todas 
co dr. Oiticica. as questiunculas e entreguemos-nos de 

A galante menina Elvira Boni reci- | todo á propaganda. 
tou com muita graças a “Ave Huma- E” uma simples questão de boa vontade 
nitas”, de Hermes Fontes. dos componentes dos sindicatos; boa von- 

A's 11 horas da noute o prezidente | tade e sinceridade, evitando por completo 
encerrou a sessão, retirando-se todos | toda a especie de dissidencias. 
agradavelmente impressionados com o | Vá que dicutâmos acaloradamente; mas 
progresso que vai tendo a Liga com a | em termos, sem o recurso ás palavras in- 
propaganda que tem feito. sultuozas e indignas 

li Trabalhemos todos na consecução do 

Petro nosso dezenivolvimento, de que tanto ne- 

NO CENTRO OPERARIO PRI- | cessitamós néstes momentos de negra € 
MEIRO DE MAIO dezupana exploração capitalista. 

h ! , Não deixemos nunca o nosso sindicato, 

Realizou-se no dia 12 do corrente, | que é a nossa caza, que é o nosso ba 
na séde deste Centro uma sessão de | marte: 


MOÇÃO 








| fissionais, de onde brotarão conciencias 
verdadeiramente emancipadas. 

Eu faço estas observações com o fito 
de contribuir para o dezaparecimento de 
discordias entre os obreiros, irmãos na 
mizeria, produtores que teem por paga 
os maicres desprezos e atropelos, a que 
poderemos pôr embargos só por meio da 
união, que é arma mais poderoza e unica 
que os trabalhadores possuem. 


Eu apelo, pois, para os companheiros. 








E nas localidades onde eles não exis- 
tam, a constituil-os, para maior força e 
mais rapida vitoria da nossa cauza. 


M. T. Franco 


aniversario do -fuzilamento de Fran- 
cisco Ferrer. f 
Havia este Centro distribuido mani- 


festos convidando o operariado e o|- 1 





Congresso, o qual, tratando de tal propa- 
ganda, diz: “...precizamos de uma ativa 
campanha contra o cooperaivismo, pois 
pelo norte do paiz, já ha uma ativa pro- 
paganda oficial em pról de tal burla. Aqui 
estamos oferecendo rezistencia”. 

Eº um camarada que nos escreve dando 
o bradc de alera! 

Não nos iludamos. 

Achamos de oportunidade, uma vez 
tratando de cooperativas... oficiais, tran- 
screver para estas colunas o que escre- 

| veu o autorizado camarada Neno Vasco, 
jchamardo para ele toda atenção dos ca- 


asnaradas e associações: p 
mundo “Valor do mutualismo — Em regra, 


a ordem dp mutuo-socorro assenta sobre 
a privação no prezente em nome «do fu- 
turo e sobre o reconhecimento da lejiti- 
midade e justiça das condições impostas 
pelo patrão. Chama-se abuzivamenté 
previdencia ou economia ao que não é. 
em jeral, senão desperdício de forças, 
sacrificio da saude e da vida a um pro- 
blematico futuro. Na atual organização 
da sociedade, em que aos trabalhadores 
não é possivel a verdadeira economia — 
equilibrio da produção com o consumo, 
das forças gastas com as forças recupe- 
radas, — entezourar, juntar peculio si- 
enifica habituar-se a beber mal e aceitar 
sempre piores condições impostas pelo 
patronato. Os que sabem ou podem pri- 
tar-se, mesmo a custo da saude, fazem 
uma terrivel concorrencia aos trabalha- 
dores, vendendo-se por poitco, fazendo 
baixar aos ultimos limites da mizeria a 
situação do operario. Pelo mesmo mo- 
tivo, diminuindo a possibilidade ou a 
vontade de consumir, diminui a produção 
que é guiada pelo mercado, movida pelo 
lucro c não pelas necessidades reais dos 
consumidores. Com a diminuição da 
produção vem ainda o aumento do nu- 
mero de dezocupados. 

Ora o mutualismo funda-se em regra 
sobre esse prejuizo duma pseudo-previ- 
dencia. O salariato é aceito rezignada- 
mente. Tudo o que o patrão oferece é 
justo; não se pensa em rezistir. Do pouco 
que se recebe, e que é já insuficiente 
para o funcionamento normal da vida, 


crecencias e estorvos! 


luta de guerrilhas em que tem vivido, 
inicie as batalhas serias, como essas 


que está preparando, desde já, para 
1914, é indubitavel que o capital terá 
de render-se. Unidos em cooperativas, 
sem. temerem, como agora, as conse- 
quencias da falta de rezervas, poderão 


Não ha como a franqueza: “Aqui esta- 
mos reunidos para lutar. Quem se sentir 
disposto a acompanhar-nos, venha: a en- 
trada é franca!” : 


“Valor do cooperativismo — Na coope- | OS operarios de todas as industrias im- 


rativa de consumo unem-se muitas pes- | Pôr condições aos patrões, que já não 
soas para comprarem por junto os jene- | esperarão mais pelo auxilio da Fome, 
ros de consumo, revendendo-os aos so- | que lhes tem servido de aliada. 

cios. O seu intuito, raras vezes alcançado Estamos, pois, em vesperas de vêr a 
por completo é a supressão dos interme: | questão social tomar um novo rumo, 
'Warios. E” dificil que a cooperativa te- | e de assistir a batalhas que decidirão, 
nha o poder economico de comprar na | talvez, dos incertos destinos do 
origem e em grandes quantidades, estan- | mundo.” y 
do, portanto, sujeita ao grande commer- 
ciante. Demais nem todos os operarios 
ou todas as categorias de operarios po- 


: À — Avizo i 
dem facilmente recorrer á cooperativa: zos da tezquraria 


por exemplo, os que sofrem de frequente) Mais uma vez lembro aos camara- 
dezocupação, os que não teem salario | das «possuidores de cartões da festa 
fixo, os que dependem, pela sua situação | ronlizada no dia 2 de agosto a virem 
incerta e subordinada, do negociante que | satisfazer seus debitos, evitando desta 
vende a credito ou da loja administrada | maneira que sejam publicados os seus 


diréta ou indiretamente pelo seu patrão | nomes no proximo numero deste jor- 
industrial. nal, E: y 





Na cooperativa de produção unem-se 
os trabalhadores para produzir as mer- 


cadorias e vendel-as diretamente ao pu- 
blico, no intuito de suprimir o ganho do EM NITEROI 


patrão em proveito do produtor e do con- GREVE NA COMPANHIA MA- 


sumidor. Mas a luta, possivel com o pe- NUFA! 4 7 
queno patrão, é dificilima com o grande DRE Pod FLUMINENSE j= 


industrial e as grandes emprezas capita- ; 
listas, com os trusts, que dipõem da me-| Na ancia constante de obter sem- 
lhor maquinaria. Demais, em regime ca- pre os maiores lucros os burguezes 
pitalista, está-se sujeito á sobreprodução, | desta fabrica Es AN os salarios" 
isto é, produção superior ás possibilida- | dos massaroqueiros que nela traba- 
des de consumir, embora não ás neces- lham, reduzindo a 60 réis à paga de 
sidades reais, e por consequencia, áS | cada fuzo, que era de até então de 
crizes de dezocupação e mizeria. 100 réis. 

Sem contar o espirito de ganancia que | Estes operarios esperaram pacien- 
as cooperativas, quando triunfantes,- de- | temente que esta extorsão acabasse, é 
zenvolvem, é precizo ter em vista que,| passados eram trez mezes nem sombra 
sendo os capitalistas senhores da terra | de melhor paga. 

e dos meios de produção, teem sempre 
o poder de aniquilar ou reduzir a propor- 
ções minimas as vantagens economicas 


das cooperativas, sobretudo se da parte Echo: Ch PRESA 
dos operarios falta a rezistencia. E esta | * 8 do UT, 


rezistencia, como veremos, é muitas ve- Um tal sr. Vitorino, jerente da 
zes amortecida pelo fato de colocarem noute, desta referida fabrica, teve a 
os operarios a-sua confiança nas obras injenuidade de pensar que seria facil 








ram O restabelecimento da antiga ta- 
bela, e não sendo atentidos declara- 





tira-se tudo — aé uma iluzoria garantia 
ão futuro, em troca da ruina do prezente* 
Assim faz o proltturiado, quando ainda 
privado duma consciencia de classe, ig- 
norante do antagonismo entre os seus in- 
reresses e os do patrão e desconhecedor 
dos seus direitos e da sua força.” 

“O mutualismo no sindicato — Mas, 
seja qual fôr o valor do mutualismo, 
seja qual fôr a utilidade que haja para o 
individuo em recorrer a ele nas atuais 
condições da sociedade, o importante é 
que o não pratique o sindicato operario, 
que deve ser unicamente uma sociedade 
de rezistencia. 

OÔ mutualismo (e com ele o cooperati- 
vismo) não serve senão para mascarar 
a ação economica dos sindicatos e para 
atrair, como uma isca traiçoeira, uma 
multidão de apaticos e inconcientes, que 
só pensam no subzidio, que só se asso- 
ciam com a mira no socorro, e que, de- 
pois ds associados, só aparecem na séde 
social quando se trata de reclamar o 
cobre providencial. 

Essa gente não constitui uma força, 
a não ser negativa; é um embaraço, um 
pezo morto, uma bala aos pés da asso- 
ciação. E aqueles que ali a chamaram, 
com o engano, são mais tarde vitimas da 
sua propria armadilha, e muitas vezes, 
não o percebendo, lamentam-se do fra- 
casso da sua propria tentativa, da apatia 
jeral, desgostam-se, abandonam a luta., 

A união faz a força mas é... a união 
de forças: forças que devem ser con 
cordantes, e portanto concientes. E são 
'concientes do verdadeiro fim do sindi- 
cato — a rezistencia — os que a ele 
acorrem com o fito no subzidiozinho ? 
Chegado o momento em que se requer a 
enerjia de todor, esses hezitam, titubeam, 
param, ou exijem, para avançar sem en- 
tuziasmo, que... lhes paguem os dias 
de trabalho que perdem! Não, com esses 
não se póde contar. 

Certamente, é necessario oferecer á 
união um terreno solido de acôrdo, que 
todos possam aceitar vo'untariamente, 
cientemente: mas acôrdo na luta, não na 
passividade, acôrdo de enerjias, não de 
fraquezas. Só importam os ativos, Os 
enerjicos, os concientes, os de boa von 
tade, os que compreenderam ou pelo me- 
nos entreviam a necessidade de saír 
desta situação. Os outros não são uni- 
dade; são embaraços. > 

Quando o sindicato se põe a fazer mu- 
tualismo e a arrejimentar por esse meio 


da musualismo e cooperativismo. encontrar massaroqueiros doutras fa- 
Kropotkine cita o fato sucedido a uma bricas, que se peter aaa a trabalhar 

pessoa que foi alugar caza nas vizinhan- sob as. suas ordens; porem enganou 

pças da cooperativa: “Eu elevo o aluguel | º O gajo e nem um só encontrou. 


da caza, dizia com a maior naturalidade | Mesmo deziludido, ele propalou' que 
a proprietaria, porque ha a vantagem | tinha conseguido 19, os quais iriam 
compensadora de lhe ficar perto a coope- | claram-se em greve jeral, dando uma 
rativa. ..” Quer isto dizer que os deten- | «em breve para a fabrica no dia 3 do- 
tores da riqueza social — terra, cazas, | corrente, sabendo disto os outros ope- 
maquinas, etc. — teem muitos meios de | rarios que ainda ali trabalhavam, de- 
retirar por um modo o que por outro | bela prova de solidariedade aos seus 
perdem: elevação de preços, baixa de | companheiros massaroqueiros. 
salarios, constituição de trusts, assam-| Escolhida entre todos uma comis- 
barcamento de mercadorias, armazena” | são, foi ela entender-se com a dire- 
gem de produtos que podem esperar, etc. | toria, afim de saber onde paravam as 
A propria organização social burgueza, | modas, o que ela rezolvia sobre o já 
no seu funcionamento normal, com a&| citado cazo. 
suas crizes de produção e dezocupação, 
deslocação de capitais, emigrações, nem: | 
traliza 2té a obra de rezistencia do pro- 
letariado ,— o que prova que é uma ng- |. : a 
cessidade inevitavel a revolução social, na PAR 20 aa - 
isto é, à expropriação da burguezia em| Então a comissão declarou que os 
proveito dos grupos livres de produtores, | Operarios só continuariam a trabalhar 
a socialização da terra e dos meios de |Si o aborrecidissimo e dezagradabilis- 

simo sr, Vitorino fosse demitido, ao - 

que um dos diretores respondeu com- 
= | petir á diretoria jeral rezolver sobre 

isto, porém que ele não só se encarre- 

garia de comunicar-lhe a aprezenta- 
ção de tal declaração, como faria o 
possivel para que ela fosse aceita.. 

Com tal resposta, os operarios re- 
tomarfm o trabalho, sem que um só, 
aiquer, fosse despedido. 

Mais uma vitoria. 


A diretoria concordou com a comis- 
são, em pagar 80 réis por fuzo, e que 
de 1º de janeiro vindouro aumenta- 


produção. ” 


TOQUE DE ALARMA... 


São do burguezissimo orgam O 
Imparcial, de 13 do corrente, as linhas 
que se seguem, e que reproduzimos 
sem comentarios: 

“As gréves em 1914, 

Ibsen, em uma previzão antiga, 
feita ainda no tempo em que os car-| — 
roceiros não faziam gréve de fueiro 
em punho, nem as sufrajistas se arre- 
mangavam para quebrar a cara ás au- 
toridades, declarou, como um profeta, | Tem despertado grande interesse a 
que o seculo XX seria marcado por | seric de conferencias dominicais, en- 
duas revoluções principaes: a liberta- | cetada pela Federação Operaria, na 
ção economica do operario e a inde- | sua séde. 
pendencia politica da mulher. No-diácbrdo Comenta ol camacada 

Que a previzão está se realizando Leal Junior uzou da p al areas dese 
com muita rapidez, é fato que não | ando vantajozânsente O inte 


preciza se demonstrar. Aí estão as se- ama AUS PUT ; » 
- 3 ae : epública portugueza sob o 
nhoras inglezas, de murro armado dorió rio Nrúda apta 


fosforo na aljibeira, e em toda a parte, : ã 
«la Frença á Persia, da Polynezia ao Domirigo; ultimo falou o camarada 


Brazil, milhares de padeiros, minei- | Jozé Borobio, sobre a beneficencia e 


ros, carregadores e tecelões, a impo- | ação diréta e no domingo vindouro o 
rem, mesmo infrutuozamente, a sua |companheiro J. Elias da Silva, secre- 
vontade rude e incoerente ao capita- | tario jeral da Federação, dissertará 
lista que lhes paga o trabalho. E mais | dentro do tema: Analize e critica do 
ainda: aí vem essa gréve jeral para | cooperativismo do sr. Sarandy Ra- 
1914, ha poucos dias anunciada na In- | pozo. 

glaterra, por um bulhento orador de| Todas as conferencias teem sido 





Conferencias ile propaganda 


rebanhos de rezignados e de cobardes, | Scarborough. . |muito concorridas. 
+ 
, R ane ras = Ena a Mad fes 
em i migo» Sob paço ço, bass Rope! E = EM Ee » nd Pes ig: j pr pa” rala 


Ora, em vista disto, elos reclama- - 








DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 








BEDERAÇÃO OPBRARIA DO RIO DI JiNilhi 


Aos dignos companheiros dele- 
gados das organizações operarias 
que aderiram ao Segundo Con- 
-Gresso Operario Brazileiro. 


Saudações. 


A Fuderação Opcraria do Rio de Ja- 
neiro vem dar fiel cumprimento á clau- 
sula duterminada pela comissão organiza- 
dora drese Congresso e que se refere ao 
Relatorio historico desta Federação. 

Si atendermos á elevada importancia 
que deve ter um Relatorio duma Federa- 
ção, este infelizmente não póde preen- 
cher as formulas dum documento dessa 
natureza, pois a falta de dados demon- 
strativos de fatos que se passaram desde 
que se realizou o Primeiro Congresso 
são mais do que deficientes. 


Assira, ao iniciar este nosso trabalho, 
nós nos apressamos a recomendar a essa 
preclara reunião que aconselhe ás orga- 
nizações aqui prezentes que em seus mo- 
vimentos internos não olvidem o que ne- 
cessaris se torne para terem arquivados 
em boa ordem todos os documentos” que 
se refiram aos fatos mais notaveis de 
suas classes, e que sejam bastante elu- 
cidativas as suas atas de reuniões e as- 
sembléias, contendo tudo o que de impor- 
tante nelas se passe, para que anualmente 
sejam enviados ás Federações relatorios 
do movimento de cada uma classe. 

Para aprezentarmos o Relatorio histo- 
rico desta Federação, recorremos ao uni- 
co documento que possuiamos, o livro de 
atas; porém este absolutamente não é 
um livro de atas, mas tão simplesmente 
um livro de apontamentos de cazos vul- 
gares, não se encontrando neles nada do 
que de importante se passou no movi- 
mento cperario, como sejam os dous fa- 
tos importantissimos que foram a gréve 
do gaz e a propaganda contra o sorteio 
militar obrigatorio, que tanto se ajitou 
nesta vapital. 

Em dezembro de 1905 existia uma Fe- 
deração Operaria Rejional Brazileira, e 
nesse tempo foi aventado em uma das 
suas reuniões mensais o levar-se a efeito 
um Congresso Operario. Calou no espi- 
rito de alguns camaradas esta idéia e 
logo nos primeiros dias de janciro de 
1906 for enviada uma circular a todas as 
agremiações desta capital convidando-as 
a se reunirem para tratar desse assunto. 

AÀ 22 de janeiro e a 4 de fevereiro rea- 
lizaram-se de fato duas grandes reuniões 
és quais compareceram todas as agre- 
ções operarias federadas e não federa- 
das, ficando definitivamente assentado 
levar-se a efeito o Primeiro Congresso 
Operaric neste paiz. Logo ficou nomeada 
a comissão organizadora que imediata- 
mente comunicou a todas as agremiações 
do interior que iamos realizar aquele 
Congresso e, portanto, pediamos a sua 
respetiva adezão. 

Nos Estados onde havia organizações 
puramente operarias, a adezão foi unani- 
me e assim a 4 de março de 1906 reali- 
zava-se a primeira sessão preparatoria, 
sendo então lidas as adezões daqui e do 
interior e fixada a data do Congresso, 
que foi de 15 a 22 de abril de 1906, na 
séde do Centro Galego, á rua da Const 
tuição n, 32, que fez a jentileza de o ce- 
der gratuitamente. A Federação então 
existente nomeou uma comissão que tra- 
balhou junto á comissão organizadora. 

Finalmente, a 15 de abril de 1906 insta- 
lava-se o Primeiro Congresso Operario 
Brazileiro, donde saiu uma nova orienta- 
ção que veiu transformar por completo 
tudo quanto então existia. 

Seguindo a orientação sindicalista, e 
em obediencia ao que se rezolvera no 
Congresso, começaram as organizações 
operarias a fazer as suas modificações, e 
consequentemente a Federação de igual 
tórma tinha que ajir visto ser ela o Te- 
flexo dessas agremiações. 

Pela observação dos livros vemos que 
a Federação esteve paralizada desde que 
se encerrou o Congresso até ao dia 3 de 
Setembro do mesmo ano. 

Neste dia reuniram-se as associações 
operarias na séde do Centro dos Empre- 
gados em Ferro-Vias, então á rua da Con- 
stituição n. 36, 1º andar, e ali, apóz re 
nhidissimas discussões, foi dada por fin- 
da a missão da Federação Operaria Re- 
jional Brazileira, passando todos os seus 
encargos para a Federação Operaria do 
Rio de Janeiro, que regulamentou a sua 
ação sob as bazes do sindicalismo aceitas 
no Primeiro Congresso Operario Brazi- 
leiro, 


COMEÇAMOS A PUBLICAR, HOJE, OS 
RELATORIOS ENVIADOS A' COMIS- 
SÃO ORGANIZADORA DO SEGUNDO 
CONGRESSO POR VARIAS ORGANI- 
ZAÇÕES QUE NELE TOMARAM PARTE 
— DUAS COLUNAS DE “A VOZ DO 
TRABALHADOR” SERÃO EM CADA 
NUMERO DESTINADAS A ESSE FIM 


Portanto, foi esta Federação fundada 
no dia 3 de setembro de 1906. 

Começou dezenvolvendo uma ativa pro 
paganda e tomou parte saliente em grér 
ves jerais e parciais que a classe dos sa- 
pateiros manteve nessa época, em con- 
stante luta com o patronato. 

D'ssenções vieram, entretanto, pertur- 
bar os que trabalhavam com afinco para 
o engrandecimento da Federação, rezul- 
tando dessas dissenções um eclipse que 
vai, segundo o verificámos, de 19 de no- 
vembro de 1906 a 4 de março de 1907. 

Foi de novo na séde do Centro dos Em- 
pregados em Ferro-Vias, que já estava 


instalado à rua do Hospicio n. 145, que | 


a Federação se reergueu, graças aos es” 
forços de incansaveis companheiros, que 
não podiam conceber a inexistencia deste 
baluarte. 

Mais do que nunca se revigoraram as 
forças da Federação e, conquanto exis- 
tissem poucos sindicatos, a propaganda 
ativou-se; e aproximando-se o dia 1º de 
maio de 1907 ela tomou a iniciativa de 
comemorar esia data segundo as rezolu- 
ções do Primeiro Cnngresso, que a tinha 
interpretado como uma data de protesto 
contra a exploração patronal e não como 
um dia de festa como até então haviam 
feito. . 

Quotizaram-sc as agremiações federa- 
das e, além de varios manifestos que se 
publicaram, deu-se publicidade a um 
opusculo sob o titulo: 4 Federação Ope- 
raria do Rio de Janeiro ao Operariado. 

Realizaram-se comicios em praça pu- 
biica, sessões de protesto em varias sé- 
des de agremiações que conosco concor- 
davam e assim demonstrámos pub'ica- 
mente, pela primeira vez no Rio de Ja- 
neiro, o que era de fato o dia 1º de 
maio. 

De igual fórma procederam os nossos 
companheiros em S. Paulo, e assim vi- 
mos que de todos os estados acudiam a 
nés pedindo-nos amplas informações so- 
bre a nova orientação a dar ao movimento 
operario. 

Si bem que a nossa ação fosse toda 
tocal, nós, vendo que a Confederação es- 
tava paralizada, fomos acedendo aos nos- 


“sos camaradas do interior, informando-os 


como se haviam de organizar. 

A 30 de maio desse ano (1907) rece- 
bemos comunicação de que a Federação 
de S. Paulo havia sido assaltada pela 
policia, que não podia ver com bons olhos 
c eficaz propaganda que os nossos cama- 
radas lá dezenvolviam. 





Dia a dia mais progredia a nossa Fé- 
deração e á nossa séde afluia um ele- 
vado numero de operarios que, reconhe- 
cendo c valor do meio associativo, deze- 
javam dar o seu apoio á cauza da eman- 
cipação do trabalhador. 

Juigámos então oportuno fundar pela 
primeira vez o Sindicato Operario ge Ofi- 
cios Varios, para congregar os elemen- 
tos que ainda não tivessem o seu sindi: 
cato de ofício. ; 

Em setembro de 1907 inicia-se uma ser 
rice de conferencias de propaganda em 
varios pontos desta cidade e para csse 
fim cram pedidos préviamente salões que 
nós foram jentilmente cedidos, tendo a 
concorrencia ás mesmas sempre ecedido 
á nossa espetativa. 

Estendemos essa propaganda á vizinha 
cidade de Niteroi e aí vimos o nosso ten- 
tamen coroado do melhor exito. 

Consta no livro de atas, á pagina 288, 
ter havido no mez de outubro de 1907 
uma gréve entre os operarios do Teatro 
Municipal, então em construção. Nada 
podemos relatar sobre essa gréve, pois 
nada mais nos adiantam as referidas atas. 

Com certeza algum dos sindicatos d> 
construção civil, existente ao tempo € 
ainda hoje, relatará o fato no seu respe- 
tivo relatorio. 

Estando os sindicatos e mais associa- 
ções localizadas num vastissimo salão á 
rua do Hopicio n. 144, por iniciativa dum 
grupo de companheiros a Federação ai 
instalo . tambem a sua séde e aí de novo 
se organizou a Confederação Operaria 
Brazilcira, que ora convoca este Con 
gresso. 

Foi então aventada pela Federação a 
idéia de se fundar um Grupo Dramatico 
que levasse à cena peças de propaganda, 
visto o salão achar-se dotado dum palco. 

Esta iniciativa foi levada a efeito com 
beneficos rezultados, pois com os espe 
taculos atraiamos o concurso de nossos 











A VOZ DO TRABALHADOR 


companheiros operarios com suas fami- 
lias, educando-as e emancipando-as. 





Consta igualmente que nesse mez de 
cutubro de 1907 declaram-se e mantive- 








Rb A PER 


0 JESTO LOS PADEIROS 


“A ação é o sal da vida.” 


Estão numa ativa ajitação os em- 


ram-se por largo tempo em gréve os ope- | Pregados em padaria desta capital, aji- 
rarios das fabricas de tecidos Pau Grande | lação que tem sido mantida com o 


e Santa Clara, em Niteroi, os quais viram 
as suss cazas assaltadas, altas: horas da 
noute, sendo levados para a prizão. 

Esta gréve foi declarada como sinal de 
proiesiy contra o dezastre de que foram 
vitimas dous menores aprendizes, nas 
engrenajens dos teares, atribuindo-se isso 
à incompetencia dos mestres e contra- 
mestres. 

Os patrões, porém, para ganharem o 
apoio da policia de Niteroi, apontaram 
slguns camaradas como sendo “terroris- 
tas” dentro de suas fabricas. 

& Federação prestou a sua solidarie- 
dade mora] e material a este movimento, 
publicando uin manifesto em que expli- 
vaca a sua ação e a ação do operariado 
em face de todas essas arbitrariedades. 





maior entuziasmo, com metodo, para 
a preparação, aliáz necessaria e ur- 
jente, para alcançar o seu objetivo. 
Contra fatos não ha argument: 
sómente os trabalhadores conseguirão 
melhorar a sua situação, conseguirã» 
por fim emancipar-se, por si sós, cui- 
dando eles proprios das questões que 
lhes dizem respeito e nunca entregan- 
So-lhas a terceiros para que desta ou 
daquela fórma ajam em seu lugar. As 
experiencias recebidas pelos trabalha- 
dores na sua já longa historia de rei- 
vindicações, as deziluzões, tudo enfim 
que teem sofrido pela confiança devo- 
zitada nos salvadores, muito tem ser- 
vido. 
As deziluzões tem sido amargas por- 
que assim o quizeram os trabaihado- 
es: foram amargas, porém foram 


Em novembro de 1907, a Fcderación | uteis, necessarias. Hoje, os salvadores 
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Obrcra Regional Argentina oficiou a esta | não saívam nem emancipam os traba- 
Federação, pedindo a opinião do opera- | lhadores, e isto porque estes compre- 
riado daqui com referencia à realização | enderam de que se hão de salvar e 
dum Congresso Operario Sul-Americano. | emancipar por si sós. Ainda bem. 


Por algum tempo mantivemos com |! 


Assim o compreenderam a Liga 


aquela nossa co-irmã larga corresponden- | Federal dos Empregados em Padaria 
cia sobre o assunto, chegando-se á con- | e o Sindicato dos Operarics Panifica- 
cluzão de que só as Confederações de- | dores: ajitaram a classe, com metodo, 
vidamente organizadas nas republicas do | orientação, que prevemos desde já a 
Continente ,é que poderiam tratar e levar | vitoria completa da cauza defendida 


a cieito o projetado Congresso Sul-Ame- 
ricano 


que é a mais justa: além de outras | 


melhorias, o descanço dominical para 


Reorganizada a Confederação e estan- | os empregados em padaria- 


do em vias de ser decretada no Parla- 


Unidas às duas associações diriji- 


mento nacional a lei do sorteio militar | ram aos patrões a seguinte circular: 


obrigatorio, esta Federação, de comum 


“Secretaria da Liga Federal dos| 
scordo com a Confederação, iniciou a| Empregados eim Padaria no Rio de 


propeganda contra a Teferida lei, fundan- | Janeiro — IIm. senhor. — Como sa- 
do-se então a Liga Antimilitarista, com | beis, desde ha muito é-vos pedido o 


varias ramificações. 


Cremos que a Confederação póde, me- | tam 


ihor do que nós, relatarvos, quanto foi 
proveitoza a nossa propaganda nesse 
sentido. 

(Continúa) 





O sinete confederal 


às sociedades confederadas, comu- 
nicamos que já estamos prontos a en- 
viar o Sinete confederal, nas seguin- 
tes condições: sinete em zinco, para 
impressão de oficios, manifestos, cir- 
culares, ete., 5$ cada um; em borra- 
cha, especie de carimbo, 4$ cada, in- 
cluzive o porte do Correio: À impor- 
tancia deverá acompanhar o pedido. 





EM MACEIÓ 


descanso dominical para os que labu- 
no afanozo trabalho da nossa 

classe. - 

Entretanto até agora, apezar de ter- 


mos empregado meios conciliatorios, | 


não foi possivel obier de vossa parte 
esta medida tão necessaria ao nosso 
descanso e que em nada prejudicaria 
OS vossos interesses. 

“ Foi, pois, diante desta emerjencia 
e atendendo ao que gozam outras clas- 
ses, que esta Liga e o Sindicato dos 
Operarios Panificadores rezolveram 


em assembléias que realizaram en-| 


viar-vos a nota do regulamento, certos 
ds que seremos atendidos. 

lº À entrega do pão aos domingos 
será feita até ás 10 horas da manha. 


2º A entrega na segunda-feira co- | 


meçará ás 10 horas da manhã. 
3º O pessoal do serviço interno, 
terminado o serviço de sabado para 


domingo, só recomeçará de novo o tra- | 


balho na segunda-feira, com espaço 


COMO FOI RECEBIDO O DE- | de tempo suficiente para dar pão cozi- 


LEGADO DA F. O. A. AO SE- 
GUNDO CONGRESSO 


nnado ás 10 horas da manha. 
Come vê v. s., não é exajerado o 
nosso pedido, razão porque esperamos 


Jornais chegados de Alagõas dão-| à sua fiel execução. 


nos noticias do modo entuziasta por- 
que foi recebido em Maceió o dele- 


Atim de melhor regularizar o tra-| 


balho marcamos o dia 19 de outubro, 


gado da Federação Operaria de Ala-| ás 10 horas da manhã, para começar a 
2 . : me ” A | + 
gôas no Segundo Congresso Operario, | vigorar este reguiameto. 


o camarada Virjinio de Campos. 


Expirado este prazo e cazo não 


Do Correio de Maceió, diario que se jejamos atendidos, ajiremos peios 
publica naquela cidade, transcrevemos | meios mais praticos até a conquista 
os seguintes topicos da notícia pelo completa das nossas reclamações. — 


mesmo publicada: 
“Num verdadeiro delirio a grande 
massa proletaria dirijiu-se, em segui- 


As comissões.” 


Ao 3º delegado auxiliar foi tam- 


da, para a séde da Federação Opera- | bem dirijido um oficio, pois não sabe. 
ria, de cuja sacada falou Bernardes | mos porque cargas dagua pretendia a 
Junior, agradecendo ao povo e ás as- | Policia intervir no assunto, natural. 
sociações ali reprezentadas o grande | mente para protejer os operarios con- 
brilhantismo, que deram áquela rece-| tra os patrões. O ofício e o seguinte: 


pção, vibrando, intensamente, ás suas 
ultimas palavras novas e ruidozas 
aclamações. 


“Hm. exm. sr. dr. Reinaldo de Car- 
valho, muito digno 3º delegado auxi- 
liar — Saudações. — Havendo esta 


Virjinio de Campos deu entrada na | Liga, por intermedio de nossos com- 
sala de honra da Federação, onde já panheiros que estiveram detidos, tido 
estava formada a meza que prezidiu ciencia de que v. ex. havia convidado 
os trabalhos da sessão solene dirijin-| uma comissão que à reprezentasse 


do-a, e o sr. Flaviano Domingues que | para comparecer nessa delegacia, afim | 


produziu um curto discurso, aluzivo | de serem ouvidos patrões e emprega- 
ao ato, dando, em seguida a palavra dos, para estabelecer um acôrdo sobre 


ao orador oficial. 


as nossas reclamações, temos a infor- 


O sr. Bitencoust Filho, saudou efu-| mar a v. ex. que a assembléia de so- 
zivamente o recem-chegado, historian- | cios desta Liga, reunida no dia 4 do 
do o movimento do Segundo Congres-| corrente, rezolveu que aj não compa- 
so, sendo secundado na tribuna pelos | recesse nenhuma comissão, pelo mo- 
srs. Jorje Freitas, reprezentante do | tivo de que, sendo a nossa questão ex- 
Sindicato Grafico e da corporação ti- | cluzivamente entre patrões e empre- 
pografica do Diario Oficial; Vicente | gados, s.. pelos mesmos poderá ser 
de Moura, Antonio de Albuquerque, | solucionada. 


João Domingues e Olimpio Sant Ana, 
reprezentantes dos Sindicatos: 


dos | patrões 


Aditando, temos a dizer que, si os 
teem realmente vontade de 


Marceneiros, dos Estivadores, de Ofi-| que esta questão tenha u mtermo, 


cios Varios e do dos Alfaiates. 
Falou depois Virjinio de Campos. 


nada teem mais a fazer do que s2 
dirijir a vós, pois que estamos dispos- 


De pé, a grande assembléia, ouviu-o | tos a entabolar um: acôrdo, desde que 
relijiozamente narrar os trabalhos do | o mesmo tenha em vista a salvaguarda 
Segundo Congresso, onde aprezentara | dos nossos interesses. 


varios temas salientando-se o sobre a 


No principio desta questão, diriji- 


emigração, que mereceu as mais elo- | mos á Associação dos Estabelecimen- 
jiozas referencias da imprensa carioca, | tos de Padaria um oficio, dando cien- que fervilham em torno da grande as- 


pela sua grande importancia. 


cia do que pretendiamos; a resposta 


O discurso do delegado operario foi | que recebemos foi totalmente negati- 
uma peça socialista de extraordinario | va, razão por que continuamos a aji- 
valor, despertando os mais vivos e | tação até que seja este assunto satis- 


prolongados aplauzos.” 


fatoriamente decidido. 
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Entretanto, agradecemos a v. ex. 
pelo interesse que demonstrou pela 
nossa cauza. 

União, Paz e Justiça! — Antonio 
Martins de Oliveira, 1º secretario.” 


Só assim poderão os companheiros 
padeiros levar a bom termo a sua justa 
reclamação: ajindo sem a interferen- 
cia de estranhos. 

Aí estamos, pois, para o que der e 
vier. 

Avante, sempre avante! 





As violencias da policia detendo o 
secretario e um outro membro'da Liga 
Federal dos Empregados em Pada- 
rias, deu lugar a que esta classe rea- 
lizasse um comicio no largo da Ca- 
rioca, no dia 12 do corrente. 

Falaram varios companheiros, sen- 
do aprovado um protesto de repreza- 
lia contra o barbarismo da policia, 
que sem motivo justificado conservou 
prezos e incomunicaveis varios com- 
panheiros. 

Aos camaradas padeiros hipoteca- 
mos inteira solidariedade. 





| Tee 


OS PROBLEMAS SOCIAIS 
n 


internacionalização jeral dos cos- 
tumes, das idéias, das opiniões, das 
aspirações coletivas que preparam in- 
interrutamente as imprevistas modi- 
| Ficações das nossas tendencias sociais 
hodiernas — e que nós constatamos 
hora a hora, já pelo progresso mate- 
risl dos nossos meios, já pela aquizi- 
ção de novas necessidades, que alar- 
|gam a esfera de atividade das nações, 
tornando-as em dependencia recipro- 
ca e jeral de todos os povos, de todos 
os centros de cultura e comercio, a 
cooperação universal, emfim, torna-se 
cada vez mais uma das razões mais 
fortes da concepção evolucionista das 
sociedades. 

O internacionalismo — a corrente 
|internacionalista que empolga toda a 
| face do mundo civilizado maderno € 
que é um dos alicerces mais solidos 
do cooperativismo socialista, anar- 
| quista, progride continuadamente; é 
[uma fórma ainda muito indeciza, é 
'vcrdade, dessa fraternidade universal 
idos homens, que se amplia com o cor- 
jrer dos tempos, identificando as con- 
cepções comunistas das grandes aglo- 
'merações — e coletividades — as 
mais diversas, até a nossa propria 
constituição anatomo-fiziolojica, pela 
assimilação dos costumes que se jene- 
ralizam, pejo cruzamento fecundo das 
nacionalidades, atravez do jogo dos 
interesses do capitalismo — que não 
conhece mais nem patria nem fron- 
teiras. 

“As fronteiras alargam-se: isto já 
não é mais um paiz determinado; não 
é mais a Europa a nossa patria — 
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todo o globo terrestre, exclama estu- 
|pefato Gevaert. 

“Os internacionalistas proclamam 
|que não ha patrias, que os homens se 
[devem unir por sobre as fronteiras. 
|O velho espirito europeu alarga-se até 
(so ponto de se transformar em espi- 
rito mundial. Tendem a apagar-se os 
itraços caracteristicos que differencia- 
vam as raças humanas.” (!) 


Contra a afirmação dogmatica da 
luta peia vida de Darwin, essa inter: 
[nacionalização que tem destruido o 
[extenso concerto das raças puras, in- 
| utilizados todos os simbolos do excl- 
zivismo patrio, absurdo e atentatorio 
|á nossa propria natureza, é uma gran- 
|de demonstração da fraternidade fu- 
tura dos povos — é uma refutação ab- 
'soluta, completa da teoria de Dantec, 
que se compraz em dizer e repetir: 
“a vida é à Inta, viver é lutar”. (2) 

Sem Cuvida ainda hoje: não se po- 
derão confirmar as palavras de Santo 
Agostitiho—“que o mundo não existi- 
ria si todas as couzas não estivessem li- 
gadas por uma especie de afeição mu- 
tua, si non se quodam modo amarent”; 
— ha luta, sim, não a luta mesquinha 
com que Dantec quer encebrir os mais 
simples atos da vida social, mas a 
luta nobre e justificavel do trabalho 
[contra o capital, que é por assim di- 
zer, uma consequencia e não a cauza 
da mizeria e da dezigualdade social — 
luta que não é necessaria, como o su- 
põe a concepção do biolojista francez, 
nem uma luta imprecindivel, porque 
ela não existiria si não existisse, to- 
dos nós o sabemos, a iniqua explora- 
ção do trabalho e estupida separação 
dos homens em classes abastadas c 
classes proletarias — que o ponto de 
orijem de todas as questões sociais 








Ipiração do prezente — o Comunismo. 

A evolução da sociedade moderna 
com o internacionalismo que se nos 
efigura hoje, como um dos mais im- 
portantes característicos da feição fu- 
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tura desse comunismo apenas esbo- 
cado, que constituira a primeira etape 
na reaiização da verdadeira anarquia, 
é um remodelamento continuo que 
universalmente atinje todas as couzas 
que nos cercam, é uma “evolução 
criadora” que reconstroe continuada- 
mente o meio social — pela força 
transformadora de novas enerjias que 
surjem a cada momento pela harmo- 
nização crecente das tendencias co- 
muns de cada povo, de cada raça, de 
cada paiz, etc. 

A evolução não é por isso e pela 
instabilidade notavel das organizações 
sociais, um aperfeiçoamento unica- 
menie -— é na belissima concepção do 
flozofo Bergson, (3) uma criação 
continua que nasce da desiruição. 

Na sociedade moderna, o que nós 
entendemos por progresso não é sinão 
a criação continua de novas conce- 
pções, de novos princípios, de novas 
teorias, novos invenios e processos — 
o que se não dá nos organismos, nos 
seres vivos em que a evolução é so- 
bretudo aperreiçoadora (Lamarck), o 
que quer dizer que não ha, profunda- 
mente falando, destruição, mas aper- 
feiçoamento do que já existe — dos 
orgãos e das funções, que só em cazos 
de veversibilidade constitucional, tor- 
nam-se rudimentares. * 

Esse profundo antagonismo entre a 
evolução biolojica ec a evolução | 
social, é o mais forte argumen- 
to contra os sociologos organicis- 
tas que julgam poder contra todos s 
principios da biolojia, assimilar a so- 
cicdace a um organismo que vive, | 
sente, tem vontade como os animais. 

A aspiração atual da humanidade, 
que o iniermacionalismo imprime 
uma feição toda nova, não deixa, é 
verdade, de ser uma aspiração á per- 
feição — perfeição da sociedade sob 
o ponto de vista economico — a per- 
feição dos costumes — a perfeição 
intelectual, moral e fizica do homem 
— problema infinitamente complexo, 
para o qual insensivelmente conver- 
jem todos os esforços da medicina, 
sob o ponto de vista terapeutico e hi- 
jienico, da moral, das artes, dos pro- 
prios estados e dos governos, que pro- 
curando equilibrar algumas das mais 
viziveis anomalias da nossa organiza- 
ção (como a mizeria e as doenças, de- 
nominadas sóciais) com paliativos in- 
uieis, para burlar o descontentamento 
jeral justificam assim implicitamente 
a certeza de que todo o mal é devido 
a má organização social em que vive- 
mos, certeza que so avolumã, toma | 
curso nos espiritos mais conservado- | 
res que ardentemente aspiram essa 
uiopia, como se diz, que pára sobre 
toda a humanidade sofredora. 


| 








Maximo 
— mes , E] ' 
: e ça “vita 
(1) Gervaerl — “Tristeza Contemporanca, 
(2) Dante — A luta universos. 
(3) Bergon — A evolução criadora. 











O naufrajio do “Guarani” 


Do Gremio dos Maquinistas da Ma- 
rinha Civil recebemos comunicação 
do fallecimento, no recente naufrajio 
do rebocador Guarani, dos compa- 
nheiros Francisco Leal Sanches e 
Daniel de Lima, respetivamente pre- 
zidente ec iniciador daquela associa- 
cão. 

À? diretoria c do Gremio e á fami- 
lia dos dous inesqueciveis companhei- 
vos envia 4 Voz do Trabalhador as 
suas sinceras condolencias. 


Ss. PAULO 


UNIÃO DOS CHAPELEIROS 
EM JERAL 


Conforme publicação nossa, reali- 
zou-se no dia 20 do mez findo, no 
silão do Conseryatorio Muzical de São 
Paulo, uma esplendida velada social, 
cujo programa foi o seguinte: 

1” -— Reprezentação pelo G. D. e 
R. Taveira, do comovente drama em 
3 atos — Cenas do mundo. 

2º — Conferencia sobre a organi- 
zação dos camaradas chapeleiros, pelo 
companheiro Jozé Romero. 

3º -— Uma engraçada comedia re- 
prezentada por um grupo de compa- 
nheiros. 

4º -— Interessante quermesse, para 
a qual concorreram muitos operarios 
dessa classe e de pessoas amigas. 

Terminou o bem organizado espe- 
taculo com um animado baile familiar. 

Eis o balancete da festa: | 


Entradas .... 1:096$500 
Saídas 4728600 





É é ver e e rs re 


623$900 





Pajina dedicada ao Congresso 


Comunicamos que se acha á venda, 
ao preço de $300 o exemplar, a pri- 
meira pajina dA Voz do Trabalha- 
dor, impressa em papel couché. Sô 
será remetida quando o pedido venha 
acompanhado da importancia, e é 
vendido em beneficio do jornal. Pe-| 
didos ao tezoureiro, caixa 1.427) 


— Rio. | 


nr e rs tr e mm, verem 


“ 


A VOZ DO TRABALHADOR 








DIVERSÃO E PROPAGANDA 


Grupo Dramaiico Cultura Social 


Este grupo, recentemente fundado | É Sie 
| Compreendeis muito bem que esta 


por incansaveis companheiros que não 
medem sacrifícios desde que a sus 
obra reverta em benefício da propa- 
ganda social, leva a efeito no proximo 
mez de novembro o seu primeiro es- 
petaculo de propaganda. Como se vê 
do programa que abaixo publicamos, 
os rapazes querem aprezentar couzas 
novas, tendo posto de parte o já can- 
sado repertorio que tantas e tantas ve- 
zes tem sido repetido. Era o que jus- 
tamenie se tornava necessario. 

Ha 10 anos que temos assistido a 
muitos espetaculos de propaganda e 
infelizmente a chapa é pouco variavel 

Agora não; agora vamos ter peças 
pouco conhecidas e até peças ineditas 
como as duas que fazem parte desse 
espetaculo: Famintos, autoria do com- 
panheiro Santos Barboza, e Pacatos!!! 
de colaboração do mesmo com o ca- 
marada Zenon de Almeida. 

São duas peças que muito hão de 
agradar aos espectadores. 

O grupo comunica-nos que o saldo 
-everterá em beneficio da propaganda, 
no qual será incluido este jornal. 

Que todns os bons companheiros au- 
«ilitem moral e materialmente esta boa 
iniciativa. 

Eis o programma: 


l* parte — Famintos, drama em, 
ft ato, de Santos Barboza; 

22 parte — Conferencia; 

3º parte -— Patria, entre-ato de A. | 
Deloisi; 

4º parte — Canções e: recitativos | 
por varios companheiros; 

5º parte — Pacaics!!!, comedia de | 


Zenon de Almeida e Santos Barboza; | 


| 





dezenvolvemos, adquirindo assim co- 
| nhecimentos indispensaveis para-a co- 
| lonia e aumentando os seus fundos. 





cotização é pouco par auma obra desta 
natureza e que se torna necessario o 
auxilio moral e material de todos os 
camaradas para dar principio á vida 
da colonia. 

Por isso vos envimaos esta circular 
conscios de que estareis conosco ao 
lado da grande cauza. — Os grupos. 

Nota — Toda a correspondencia e 
donativos devem ser dirijidos ao cama- 
reda Antonio A. Castro Lopo, rua Di- 
reita 155, Chaves, ou a Jozé Augusto 
Ferreira — Vidago.” 


PRO' 


Fenix 
“e. 
vs) 





SEGUNDO CONGRESSO 
Caixeiral, do Rio ja 

25 Francisco  Sipetz 

1%; e Joaquim Ardami, 

28, de S. Paulo; Sindi- 

cato Q Carpinteiros, 

Rio, 50%; Liga Federal 

dos Empregados em Pa- 

daria, do Rio, 30%. To- 

tálzcos nc ugs 10538000 

No balancete passado saíu, por en- 
gano, va quota do Sindicato dos Tra- 
balhadores em Fabricas de Tecidos, 


os 


escassa sas 





ido Rio, a quantia de 5208, quando 





À 


CONFEDERAÇÃO OPERARIA 
BRAZILEIRA 


Heunin-se sabado ultimo, em sessão 





O dia e o local! serão anunciados no 


6º parte — Baile familiar. | 
proximo numero. 


| 

Grupo Dramalico Aniiclerical | 
O Grupo Dramatico Anticterica!, | 
composto de dedicados companheiros | 
que fazem parte da Liga e que pcr ela | 
trabalham com afinco, realiza no dia 
3 de novembro uma grande festa de 
propaganda, no teatro do Centro Ga- 
isgo, á rua da Constituição 35. 

Programa: 

| — Amor louco — drama social em 
3 atos, de Antonio Augusto da Silva; 

H — Conferencia pelo dr. Jozé Oi- | 
ticica, com o tema: 4 moral da igreja 
romana; | 

HI -— A Escola, peça em 1 ato; 

Iv -—— Quermesse e baile familiar. 

Desde já podem ser procurados os 
ingressos na séde da Liga, á rua Ma- 
rechal Floriano n. 112, 2º andar, todas | 
as noutes, das 7 ás 10. 

— Todas as quintas-feiras cenfe- 
rencia publica, ás 8 horas da route. 

















extraorainaria, tendo comparecido 
muitos delegados, 

= ; : 

*orun tomadas varias deliberações 


) RR : | 
Ce caráter Jeral, dentre as quais a pu- 
cireular-manifesto 


blicação de uma 
sobre o cooperativismo. 
Ficou igualmente 


rezolvida uma 


ontra sessão extraordinaria, para o: 
proximo sabado, 18, ás 7 1/2 horas, | 


na qual se cuidará 


da nomeação de 
varios membros da 


comissão execu- 
tiva, devendo a ela comparecer todos 
os companheiros delegados. 

À sessão foi prezidida pelo com- 
panheiro Adolfo Varela, da União 
dos AHaiates, desta capital. 


FEDERAÇÃO OPERARIA 


A convite da comissão exeentiva, 
segundo rezolução de uma das ultimas 
reuniões da comissão federal, reuniu- 
varios camaradas militantes, 


sê 


'pera tratar de wna Importante inicia- 
| À 
itiva, que dentro em pouco deverá ser 


posta em pratica. 
Hoje haverá nova reunião dos de- 
legados, 





AOS ANARQUISTAS 
Um grupo de anarquistas desta ci- | 
dade pede-nos a publicação da seguin- | 
ie circular, que lhes foi enviada de; 
Portugal: 

“Camarada — Levados pela convi-| 
“ção nas ideias anarquistas, empe- 
nhamos nossas forças numa obra gran- 
dioza, para a qual pedimos a vossa 
cooperação, certos de que compreen- 
dereis o grande alcance que dela virá 
para a difuzão dos principios que de- 
fencemos. 

Os grupos hlitbertarios “Audacia e 
“Avante” de Chaves e “Avante pelo 
Futuro” de Vidago, esperançados no 
auxilio que de vós esperam, rezolve- 
ram fundar uma colonia agricola livre, 
para onde nós, os trabalhadores con- 
entes, livres de preconceitos e de 
vaidades tôlas, iremes por em pratica | 
os principios das nossas doutrinas, pro- | 
vando assim que elas não são um so- 
nho e que com vontade, estudo e per- 
severança se podem transpor os gran- | 
'es obstaculos que nos imvedenr o ca- | 
minho para o Bem. | 

Animados desta idéia, convencidos | 
como estamos que a sua realização | 
será a melhor propaganda que pode-. 
mos fazer da anarquia, provando pelo | 
exemplo, o contrario do que dizem os | 
defensores - desta iniqua organização | 
social e politica — que a anarquia é, 
a dezordem, que as suas teorias dis- | 
solvem e não organizam — nós em- 
pregaremos todos os esforços para nos 
conscrvarmos, tanto quanto possivel, 
dentro dos principios, demonstrando 
claramente a falsidage de tais afirma- 
ções. , 

O nosso plano vai mais lenje, não 
se limita apenas á colonia. Sindicar 
ns trabalhadores, fundar uma coope- 
rativa que fquncionará juntamente 
com a colonia e sindicato e uma-cozi- 
nha comunista, são assuntos que nos 
tem preocupado e que andam ligados 
á Fundação da colonia. Para esta, os 
trabalhadores das duas localidades que 
já abriram os olhos, que se interessam 
pela sua situação e a quem isto me- 
rece simpatias, cotizar-se-ão com a 
quantia minima de vinte réis por se- 
mana. Esta cotização já começou e o 





dinheiro assim junto empregamol-o | 


4: comprometam, dentro d 


| em 


diversos assuntos palpitantes. 


S. R. DOS. TRABALJADORES 
EM TRAPICHES E CAFE 


[Uitimatum dirijido aos diretores das | 


Cooperativas Agricolas do estado 
de Minas Jerais, com trapiche no 
cais do Porto: 

“Tims. srs. diretores das Coopera- 


| tivas Agricolas do estado de Minas 


Jerais — Sundações. — Temos a su- 
bida honra de levar ao vosso conheci- 
mento, que esta sociedade reunida 
honters, em assembléia jeral, rezol- 
veu o seguinte: que a diretoria ofi- 
classe q vv. 8S. 
zoluções da dita assembléia e que são 
às que se seguem: Que os senhores 
le 48 horas 
u contar desta duta, a entrar em acôr- 


go com esta sociedade, mediante do-| 


cumento firmado pelos senhores, a 
fazer todo o serviço pelos preços da 
tabela anexa e com pessoal associado, 
sob pena de fezermos a boycottage 
vossa <aza, t 

N. B.-— E abrir as portas que 


forem necessarias para o trajeto dos | 


trabalhadores. Terminando, 
mo-vos 

Sande e fraternidade. — Pela So- 
ciedade — OQ 1º secretario, Antonto 
Simões.” er 

Pela leitura do ultimatum acima, 
acabamos d 
ação divéta sobre o capitalismo € 
agora sobre o Estado. 

Os camaradas da S. R. T. T. e 


Café venceram em toda a linha, son-| 


beram impôr-se, sem para isso neces- 
sitaren: do auxilio de terceiros. 
Ajiram eles proprios € tiveram ga- 
nho o seu desideratum. 
Muito bem. ; 
Enquanto uns procuram O apoio, 
"embora inexperientemente, de advo- 
'gados, dontores, ete., recorrendo a 
eis e a codigos, estes companheiros 
redijiram o enerjico ultimatumn, apre- 
zentaram-no e foi aceito, os srs. das 
Cooperativas Agricolas, foram a síde 
da Rezisteneia assinaho. 
O quanto vale a união 
dade, n orientação, mais uma Vez fica 


, a solidarie- 





constando a ordem do dia de: 


comunicando-vos as re- | 


dezeja- | 


e vêr mais um triunfo da | 


em outras associações, quando disso | 
houver necessidade. 
SINDICATO DOS SAPATEIROS 

* Prosegue com regularidade o imovi- 
mento deste sindicato. 

No dia 20 do corrente haverá outra 
reunião. 

SINDICATO DOS ESTU- 
CADORES 


Reune-se hoje em sessão ordinaria. 
As ukimas sessões teem sido bem con- 
corridas, nelas se tomando varias de- 
lilerações de interesse para a classe. 


SINDICATO DOS CARPIN- 
TEIROS 


hontem uma reunião 
deste sindicato, que deverá se reunir 
novamente na terça-feira vindoura. 

S. T. T. EM FABRICAS DE 

: TECIDOS 

Continúa em franca atividade: No 
proximo domingo realiza o sindicato, 
na Ponta do Cajú, uma sessão de pro- 
puganda associativa na qual falarão 
os companheiros Leal Junior e Can- 
úido Costa. 


S. O. LADRILHOS E MOZAICOS 


| Em todus as suas remiões, que, 
teem sido bastante concorridas, rei- 
nando sempre muito entuziasmo entre 
os associados, bem como rezolvendo- 
se medidas de real interesse para os 
mesmos, As suas reuniões eleiuam-se | 
aos domirp;os, ás 2 horas da tarde. 

U. DOS O. TAMANQUEIROS 

Depois de sua reorganização este 
sindicato tem dezenvolvido uma ativa 
propaganda entre a classe, a qual tem 
'dado os melhores rezuliados. - 

Varios companheiros teem ido a 
diversos pontes dos suburbios, onde 
teem conseguido muitas adezões de 
'novos associados. 

Um bravo, pois, a esses compa- 
uheiros, que bem souberam interpre- 
tar as rezoluções do Segundo Con: 
gresso, 


[UNIÃO JERAL DOS PINTORES 


ds 
Elemcu-se 





No dia 4 do corrente completou | 
este sludicato um ano de existencia, 
tendo-se realizado no ultimo sabado | 
uma sessão referente a essa data, 
transferida devido ao mau tempo. 
| No final da sessão o camarada Ze- 
non de Almeida fez uma conferencia 
| sobre o cooperativismo nos sindica- 
| tos, demonstrando a inutilidade desse 
| processo de luta dentro das associa- 
| ções. E 
| No proximo numero daremos os no: 
mes dos companheiros que foram no- 
"meados para varias comissões, inclu- 


] 





| Zlve à executiva e ontras notas. 
Amanhã, á noute, terá lugar a posse 

desses companheiros. 

[SINDICATO DOS O. DA INDUS- 

TRiIA ELETRICA 


Este sindicato reúne-se no proximo 
dia 17, ás 7 horas da noute, em sua 
(séde á rua dos Andradas ST, para a 
"aprezentação do balancete c nomea- 
cão da comissão executiva, 

LIGA F. DOS E. EM PADARIA 
| Em assembléia jeral realizada no 
dia 30 foi aprovado continuar a aji- 
“tação pelo descanso dominical, fican- 
| do rezolvido que entre em execução 9 





n 
as 


| regulamento dirijido aos patrões, no 
proximo dia 19, és 10 horas da ma- | 
nhã. Foi tambem lavrado em ata um 
protesto contra a prizão do compa- 
nheiro 1º secretario. 

No dia 17 assembléia jeral, ás T 1 
da monte. Pede-se à prezença de tndos 
os companheiros. que trabalham cm 
“padarias, 

Pias dinit 


A. E. BARBEIROS E 
| LEIROS 


| Esta novel associação 


Dó?) 


4 





CABELE- 


| continda 2 
[realizar varias conferencias sobre so- 
ciolojis, organização e ação diréta. À 
'ultima foi realizada pelo camarada 
| Leal Junior, que teve numeroza à ais 
'tencia, No proximo domingo falará 
"o camarada Antonio Moreira, Pede so 
'o comparecimento da todos os com- 
| panheiros á rua Luiz de Camões 38. 
| 


| $S. DOS O. PANIFICADORES 


| No dia 13 reuniu-se em assembléia 
| jeral, sendo rezolvido a continuação 
“da ajitação pról descanço semanal, 
devendo entrar em execução no dia 
19 o regulamento. 

Todos os companheiros que ainda 
não pertencem á esta agremiação de- 
vem inscrever-se na séde á rua dos 
| Andradas, ST, das 11 da manhã a 1 
da tarde. 

SINDICATO O. DE OFICIOS 

VARIOS 

O numero de associados aumenta 
dia à dia. Nas proximas reuniões se- 
|rão tratados diversos assuntos que se 








em animais domesticos que criamos e | provado e que o exemplo se manifeste, | relacionam com varias classes ainda 


dezorganizadas. Todos os dias, das 7 
ás 8 1/2, encontra-se O tezoureiro para 
receber as quotas dos associados e dar 
ouiras informações. 


SINDICATO DOS OPERARIOS 
DAS PEDREIRAS 


Esto Sindicato continúa a manter 
o boycotte á pedreira de um tal Ma- 
nuel Augusto Machado, no Morro da 
Viuva. ' 

Aluguns traidores a seus compa- 
nheiros, guardados pela policia e que 
continuam a trabalhar são: Manuel 
de Souza, Jozé Ignacio e Manuel 
Francisco Canastra, encunhadores; 
Joaquim de Oliveira tempera-cantei- 
vo, e Arnaldo Soares, ferreiro. 

Picum assim apontados aos cama- 
radas e ás nossas co-irmãs de todo o 
Brazil e no estranjeiro os crumiros. 

Jtas rezoluções foram motivadas 
por ter esse industrial, falido e sem 
curater, deixado de cumprir o con- 
trato com seus empregados, firmado 
cm maio de 1904, comprometendo-se 
a fazer O pagamento todos os sabados, 


UNIÃO DOS ALFAIATES 


Continúa esta associação a dezen- 
volver uma ativa propaganda no seio 
de sua numeroza classe para agre- 
mial-a. Iniciou uma série de confe- 
rencias que teem sido concorridissi- 
mas. 

No dia 20, ás 7 horas da neite rea- 
liza uma assembléia jeral ordinaria 
para leitura do balancete do tezou- 
reiro e tratar-se varios outros asstn- 
tos de grande importancia. 

Chamamos a atenção do sassocia- 
des que a cobrança é feita na séde, 
pois cremos que o associado tem por 
dever comparecer pelo menos ás as- 
sembléias e nessa ocazião podem pa- 
gar suas mensalidades, economizan- 
do-se assim os 20 por cento que ti- 


| vessemos de dar ao cobrador. Para 


os associados que pretenderem fre- 
quentar o curso de córte chamamos a 
utenção para o respetivo regulamento 
om do que se previnam e possa 
estar em condições de no curso se me 
wacularem quando aberto o livro d& 
inscrição. - E 
As reuniões da comissão executiva 
realizam-se ás quintas-feiras e a ela 


| devem comparecer todos os diretores, 


podendo tambem assistir os asociados. 

Sede social à rua dos Andradas 87, 
largo do Capim; expediente, todas as 
noutes. das 8 ás 10, encontrando-se 
um dos membros da comissão execu 
tiva para atender a qualquer com 
aanhelro. 


voz DO TRABAL 

















A HADOR 
BALANCETE 
Entradas: 

União Operaria, Juiz de Fóra... 104000 
Sociedade U. dos Estivadorce, ; 

dReciic .cccuerrrerreraremese 4$000 
Sindicato vos Saapteiros, Rio.... 2$000 
Sindicato dos Calderciros, Rio... 55000 
Sindicato dos Sapateiros, Maceió 10$090 
Sindicato dos Trabalhadores em 

Cortume, Pelotas. ..ccsrsmses 103000 
Sindicato dos O. Panificadores.. 4$000 
União do: Alfatates, Rio. ....... 209000 
Centro dos O. Marmoristas, Rio 5$000 
Sindicato dos O, em Ladrilhos e 

Mozaicos, Rie,......cccccusese :$000 
Jozé Avgusio de Souza.......... 45000 
Eipidio Nunes,....ccrcccaeaeeo 1$000 
Lista do companheiro Cerdcira— 

Alvaro Cerdeira, 1$; João Lou- 

zada 1$; Joaquim Aires, 135 

Palmeira, 13; Jozé R. dos Saun- 

tos Juntor, 1$. Total,......... c$000 
Lista do companheiro Jozé Mon- 

teirro — Manuel J. Penna, 28; 

Augusto Barboza, 1$509; Jacin- 

tho Barboza, 1%; Vicente Se- 

nporaio Abal, 18: Carlos H. 

Nunes, $500; An'onio Morcira, 

1$; Christovão Ribeiro, 1$i 

Jozé Marqu's Neto, 18; Jozé 

de Abrantes, 1$; Jozé G. Ga- 

millo, 2$; Alberto Moreira, 

$500; Antonio P. d'Amor, 18; 

Antonio M. Neto, 13; Antonio 

Simões, 18; Camilo Mentes, 1$; 

Pernerdo Cos Santos, 1$; 

Bemvinto Miguez, $500; Jozó 

Monteiro, 1%. Total.......... 20$000 
Pereira. da- Silva e Francisco 

Sipets, S. Paulo, 1$ cada um.. 2$000 
Lista do companheiro Amantino 

dà- O. santes, Bujé — Fausto 

Meireles, 23; JYrancisco dos 

s. 18; Amantino San'os, 18; 
a) G. Rodrigues, 352004 

Peiro Tuiz, $590; Tito Mo- 

reira, 83500; Nicolau - Guas- 

$500. Total...c.csecccrcoriuoo 65000 
Sinilcaco dos Estucadores, Rio.: 108000 
Sociedade de. Rezistencia dos T. 

em 'Trapiches e Cafeé, Rio.... 25$000 
Sindicato dos Operarios Jas Pe- 

Greiras,* Bios ce racas vamo ce 203000 
VendaraVAÍSA cssmeccs ces meias ao “$000 
Sind.cato dos Trubalhadóres em 

Fabrica: de Tecidos, Rio...... 10$600 
Jozé Moreno, S. Paulo.......... 1$000 
Centro - Operario Primeiro “de 

Maio, de Petropolis..........» 60$000 

2448000 

Saídas: 
Confecção do n, 39-10.,..... PIO 300$000 
Sell cosa a is (ud c sh nad 00 pad a 25$000 
irem EMELOS, veses eco rns apenas 12$009 
Aluguel da séde .......... sá 50$000 
Despacho para S. Paulo........ 8$099 
Carreto dos jornais... ....«ceuva ' 3$000 
Carrcto para a estrada......... 1$000 
Montajem dos clichés.g......... 23000 
Estampilha ....ccccseneesos Esso 8300 
Bd sciages rare ti ar EN a as a 1$000 
404$300 
REZUMO 

BAIQUS” Sagas ese s e SI CARS E Sa E 40148300 
RNA sta Tae SC UNOS 2445900 
Estes ve aves dg covas 1608300 





